
● O  que  diz  a  Antiguidade 

A relação comercial ( a troca ) era o escambo e daquela época, temos : 

 Daquele tempo tem o relato de que um agricultor, vizinho de outro agricultor, pediu a este, 

uma saca de cereal emprestado para ser paga após a colheita. Ocorrida a colheita, o 

agricultor devolveu ao vizinho, a saca de cereal, juntamente com mais duas. 

Naquela época, estas duas sacas significava o juro.  

A ORIGEM DOS JUROS   –   Textos  do  Google 

Os Juros no Início das Civilizações 

Foi no berço da humanidade, na antiga Mesopotâmia, depois conhecida como a Grande 

Babilônia que, teoricamente, surgiu o conceito de juros, por volta do ano 2.500 a.c.. 

Nesta época os homens negociavam com aquilo que produziam, ou seja, todo e qualquer 

produto agrícola. As sementes e determinados bens eram tomados como empréstimo 

para o plantio desejado e quando realizavam a colheita, os agricultores cumpriam 

então com o acordo feito. Pagavam o que havia tomado emprestado também com 

sementes e outros bens, acrescido dos juros do empréstimo. Geralmente esse processo 

era concluído em um ano, sendo o prazo da colheita. 

O conceito de juro é muito antigo, tendo sua existência observada desde as primeiras 

civilizações. Seu primeiro registro se dá na Babilônia em 2.000 a.c.. Naquela época, o 

pagamento dos juros era realizado através de uma moeda muito comum, as 

sementes. Porém, na ausência destas, o pagamento se dava através de outros bens. Deste 

costume, nasceram muitas das práticas relativas à matemática financeira vigorantes em 

dias atuais. 

Os sumérios, povo que viveu na região da Mesopotâmia, já utilizava ideias sobre juros 

simples e compostos, assim como, crédito. Nessa época – 2.100 a.c. – esse povo fazia 

seus registros em tábuas de argila, onde das mais de 50.000 encontradas, 400 eram 

totalmente voltadas à matemática. 

O cálculo dos juros simples é sempre feito sobre o capital inicial a certa taxa e, claro, 

determinado período de tempo. 

Os sumérios, povos da antiguidade, relatavam em tábuas a movimentação contábil da 

época, estando incluído nas tábuas de exponenciais os cálculos dos juros simples e 

compostos. 

Nas coleções destas tábuas são encontradas demonstrações claras de juros compostos. Em 

Louvre em uma tábua que data de aproximadamente 1.700 a.c., consta a seguinte 

inscrição de um problema : a juros compostos de 20% ao ano, uma determinada quantia 

em dinheiro deve ser aplicada por quanto tempo para que seu valor dobre ? 

A partir do aperfeiçoamento das técnicas utilizadas em cálculos financeiros, surgiu no 

ano de 575 a.c., uma firma de banqueiros internacionais, que tinha seu escritório na 

Babilônia. A renda desta firma era coletada a partir das altas taxas de juros cobradas pelos 

empréstimos de seu dinheiro para o financiamento do comércio internacional – como em 

dias atuais. Apesar de muito antiga, a ideia de juros pouco mudou ao longo do tempo. 

Somente no fim da Idade Média é que a palavra usura deixou de significar o mesmo que 

juro. Os romanos ao se referirem ao devedor denominavam usura com relação ao juro, e 

para o credor chamavam o juro de foenos. 

 

 


